
TURISMO

CNC estima que carnaval vai movimentar R$ 9 bi 
O carnaval de 2024 deve movimentar R$ 9 bilhões

de reais representando 10% acima do que foi registra-
do no ano passado. A estimativa foi divulgada ontem
pela Confederação Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). A entidade completou que
em ritmo de recuperação pelo quarto ano seguido, se-

rá a primeira vez que o faturamento deve superar o
patamar anterior à pandemia de Covid-19.  O presi-
dente da CNC, Roberto Tadros, observou que os da-
dos de faturamento do setor de turismo, tanto nacio-
nais quanto regionais, indicam avanço na atividade
nos últimos anos. “O efeito do carnaval, como um

evento isolado, contribui para a recuperação econô-
mica do segmento de maneira geral e expressiva”,
afirmou na nota divulgada pela CNC. No setor de tu-
rismo, Minas Gerais (20,2%), Paraná (14,5%) e Rio
Grande do Sul (12,2%), lideram a projeção de cresci-
mento entre os estados. PÁGINA 2

A Polícia Federal (PF) investiga se o vereador
Carlos Bolsonaro (Republicanos-RJ) (foto) usa-
va assessores para solicitar informações de for-
ma ilegal por meio da Agência Brasileira de In-
teligência (Abin). A suspeita está no relatório de
investigação que baseou a operação desta se-
gunda-feira contra o filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro.  Em uma das mensagens obtidas pe-
los investigadores, Luciana Almeida, apontada
como assessora de Carlos Bolsonaro, entra em
contato com Priscila Pereira e Silva, identifica-
da como assessora do ex-diretor da Abin Ale-
xandre Ramagem, para solicitar "ajuda " da
"Abin". De acordo com a mensagem de What-
sApp, que faz parte do inquérito, a solicitação
envolvia dados sobre as investigações contra
Jair Bolsonaro e seus filhos. 

A Polícia Federal (PF) identificou a existência de
um "núcleo político" da organização criminosa
responsável pela espionagem ilegal na Agência
Brasileira de Inteligência (Abin). O vereador Car-
los Bolsonaro, filho do ex-presidente da República
Jair Bolsonaro, faria parte desse núcleo, de acordo
com a investigação. Na manhã de ontem, a PF
cumpriu mandados de busca e apreensão em en-
dereços ligados ao filho do ex-presidente. A opera-
ção foi autorizada pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal (STF). PÁGINA 5

Gol tinha
dívidas acima
de R$ 20 bi 
em 2023

RECUPERAÇÃO ARAPONGAGEM

A empresa aérea Gol anun-
ciou, ontem, que fechou o ano de
2023 com uma dívida de cerca de
R$ 20,176 bilhões. O resultado,
contudo, é preliminar, pois ainda
não foi examinado por auditores
externos, conforme informou a
companhia em comunicado di-
vulgado nesta manhã.  “As infor-
mações financeiras aqui forneci-
das são preliminares e não audi-
tadas, estando assim sujeitas a
possíveis ajustes. A companhia
aconselha os investidores a exer-
cerem cautela e a não se basea-
rem exclusivamente nas infor-
mações acima para tomar deci-
sões de investimento”, alerta a
Gol, cujo patrimônio líquido ne-
gativo chegou a R$ 23,35 bilhões.
A divulgação dos resultados der-
rubou o valor das ações da em-
presa na Bolsa. PÁGINA 2

Governo
encerra 2023
sem gastar 
R$ 19,8 bi 

EMPOÇAMENTO

B20 BRASIL

O déficit primário de R$
230,54 bi em 2023 poderia ter si-
do mais alto não fosse um pro-
blema típico de execução orça-
mentária. No ano passado, o go-
verno não conseguiu executar
R$ 19,8 bi, que ficaram parados
nos ministérios.  Chamado de
empoçamento, esse processo
ocorre quando a equipe econô-
mica libera recursos, mas os mi-
nistérios não conseguem gastá-
los. Os motivos principais são
problemas em emendas; dificul-
dades de gestão e de realização
de licitações e subvinculações
que dificultam o remanejamen-
to de verbas entre ministérios ou
até dentro da mesma pasta. Se-
gundo o secretário do Tesouro,
Rogério Ceron, os ministérios se
esforçaram no fim do ano e con-
seguiram reduzir o estoque de
recursos empoçados. PÁGINA 2

Carlos usava assessores para
conseguir informações da Abin

CÂMARA MUNICIPAL DO RIO

Fórum de diálogo
empresarial do G20
é lançado no Rio 

Foi lançado ontem, no Rio de Janeiro, o Business 20 Brazil, ou B20
Brasil, uma espécie de braço de negócios do G20, grupo que reúne as
19 maiores economias do mundo, mais a União Europeia e a União
Africana. O lançamento foi na sede da Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan).  Assim como o Brasil preside o G20 pela
primeira vez, desde dezembro do ano passado, a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) assume o comando do braço de negócios do fó-
rum global. Ao participar do lançamento do B20 Brasil, o vice-presi-
dente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin (foto), disse que o Brasil pode “fazer a diferença” no
espaço de diálogo por ser protagonista em três temas de importância
global: segurança alimentar, segurança energética e clima. PÁGINA 3

CADU GOMES/VPR

PF diz que Carlos integrou 'núcleo
político' de interferência na Abin
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Bovespa inicia semana
em baixa de 0,36%,
aos 128,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após duas sessões de recu-
peração moderada - a única se-
quência positiva desta segunda
quinzena de janeiro -, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) volta a ceder terreno
neste início de semana de deci-
sões sobre juros no Brasil e nos
Estados Unidos. Faltando ain-
da a hoje e amanhã para o fe-
chamento do mês - em que
acumula, até aqui, perda de
4,23% -, o índice caiu 0,36% on-
tem, a 128.502,66 pontos, com
máxima a 129.068,28, saindo
de abertura aos 128.969,74
pontos. Fraco, o giro foi de R$
15,8 bilhões.

Com Vale (ON -0,47%) e os
grandes bancos (Itaú PN -
0,52%, Bradesco PN -0,9%) em
contraponto a ganhos em Pe-
trobras (ON +0,95%, PN
+1,53%), o Ibovespa chegou a
ceder os 128 mil pontos, atin-
gindo 127.852,82 na mínima
do dia. Mas limitou as perdas
em direção ao fechamento,
acompanhando os respectivos
movimentos dessas blue chips
- com melhora em Petrobras e
redução do ajuste negativo es-
pecialmente em Vale -, e em
encerramento de sessão muito
positivo em Nova York, com
Nasdaq (+1,12%) à frente.

Na ponta perdedora da car-

teira teórica, mais uma vez
Gol, que nesta segunda tom-
bou 33,61%. Assim, a queda da
ação foi bem superior a de Ca-
sas Bahia (-4,71%) e de Suzano
(-3,99%) - esta com o rebaixa-
mento de recomendação pelo
Morgan Stanley, para under-
weight, e preço-alvo reduzido
de R$ 60 para R$ 47. No lado
oposto do Ibovespa na sessão,
Assaí (+4,78%), Hypera
(+2,80%) e Raízen (+1,87%)

Além de Vale, o dia foi ne-
gativo para outros nomes do
segmento, com Gerdau (PN -
2,20%) à frente.

DÓLAR SOBE 0,71% 
Após quatro pregões con-

secutivos de queda, em que
acumulou desvalorização de
1,53%, o dólar subiu com for-
ça nesta abertura da semana
e ameaçou romper o teto de
R$ 4,95 no fechamento de
ontem. Embora haja descon-
forto com o quadro fiscal do-
méstico, com certo ruído nas
negociações entre Congres-
so e  governo em torno da
pauta econômica, o tropeço
do real foi atribuído ao am-
biente externo.

No fim do dia, a moeda era
negociada a R$ 4,9459, avanço
de 0,71%, passando a acumu-
lar valorização de 2% em ja-
neiro.

Terça-feira, 30 de janeiro de 2024

TURISMO

CNC estima que carnaval
movimentará R$ 9 bilhões 
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

O
carnaval de 2024 de-
ve movimentar R$ 9
bilhões de reais re-

presentando 10% acima do que
foi registrado no ano passado. A
estimativa foi divulgada ontem
pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC). A entidade
completou que em ritmo de re-
cuperação pelo quarto ano se-
guido, será a primeira vez que o
faturamento deve superar o pa-
tamar anterior à pandemia de
Covid-19.  

O presidente da CNC, Rober-
to Tadros, observou que os da-
dos de faturamento do setor de
turismo, tanto nacionais quanto
regionais, indicam avanço na
atividade nos últimos anos. “O
efeito do carnaval, como um
evento isolado, contribui para a
recuperação econômica do seg-
mento de maneira geral e ex-
pressiva”, afirmou na nota di-

vulgada pela CNC.
No setor de turismo, Minas

Gerais (20,2%), Paraná (14,5%) e
Rio Grande do Sul (12,2%), lide-
ram a projeção de crescimento
entre os estados. Para o econo-
mista-chefe da CNC, Felipe Ta-
vares, a tendência de cresci-
mento deve se manter em 2024.

“A profissionalização da ati-
vidade do turismo nos últimos
anos, além da maior demanda
por esses serviços, justifica o
surgimento de destinos menos
tradicionais como protagonistas
para os turistas que buscam
aproveitar esse período não so-
mente para as grandes festas de
carnaval”, relatou.

SÃO PAULO
As projeções da CNC indicam

ainda que São Paulo deve ser o
campeão de faturamento das
atividades turísticas no mês do
carnaval. A expectativa é de R$
16,3 bilhões. Embora com valo-
res mais baixos, na sequência
vem o Rio de Janeiro, com R$ 5,3

bilhões, e Minas Gerais, com R$
5,2 bilhões. Bahia e Rio Grande
do Sul ficam empatados com
previsão de R$ 2,7 bilhões.

MAIS GASTOS
Com a melhora da situação

financeira, o turista brasileiro
deve gastar mais neste carnaval,
o que vai contribuir para a circu-
lação de renda no comércio e
nos serviços durante o período.
Conforme os dados do Banco
Central (BC), em 2023, os gastos
dos brasileiros no exterior subi-
ram 44% se comparado ao ano
anterior, somando US$ 1,1 bi-
lhão. Quanto aos turistas estran-
geiros no Brasil, os gastos em
2023 superaram em 44% o mon-
tante de 2022.

Para Felipe Tavares, a ten-
dência de alta, observada entre
2022 e 2023, deve permanecer
em 2024. O economista-chefe
estimou que as despesas dos tu-
ristas brasileiros no exterior vão
crescer 19%, chegando a US$ 1,3
bilhões. Já os estrangeiros no

Brasil devem “gastar 19,4% a
mais, o que representará cerca
de US$ 971 bilhões no carnaval
em 2024”.

EMPREGOS
Não são só as atividades do

Turismo que ganham com o car-
naval. Segundo a CNC, a contra-
tação de temporários em diver-
sas áreas econômicas também
avança. Especialmente no setor
de serviços, onde estão incluí-
das as atividades de turismo, a
CNC prevê 66.699 postos tem-
porários para 2024, com 3,1% de
efetivação.

No entendimento de Alexan-
dre Sampaio, diretor da CNC,
que coordena o Conselho Em-
presarial de Turismo e Hospe-
dagem (Cetur) e presidente da
Federação Brasileira de Hospe-
dagem e Alimentação (FBHA), o
carnaval 2024 vai manter a tra-
dição de ser importante para o
turismo brasileiro e reforçar a
contratação de pessoal para
atender a demanda.

MERCADOS

Vendas do Tesouro Direto
sobem 12,12% em dezembro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

As vendas de títulos públi-
cos a pessoas físicas pela in-
ternet somaram R$ 3,229 bi-
lhões em dezembro, divulgou
ontem o Tesouro Nacional. O
valor subiu 12,12% em relação
a novembro, mas caiu 6,75%
em relação a dezembro do ano
passado.  

O recorde mensal histórico
do Tesouro Direto ocorreu em
março do ano passado, quan-
d o  a s  v e n d a s  s o m a r a m  R $
6,842 bilhões. O último mês de
2023 foi  marcado por fortes
instabilidades no mercado fi-
nanceiro global, o que reduziu
o interesse de alguns investi-
dores.

Os títulos mais procurados
pelos investidores em dezem-
bro foram os corrigidos pela Se-

lic (juros básicos da economia),
cuja participação nas vendas
atingiu 70,3%. Os títulos vincu-
lados à inflação (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo – IPCA) corresponde-
ram a 17,2% do total, enquanto
os prefixados, com juros defini-
dos no momento da emissão,
foram 9%.

D e s t i n a d o s  a o  f i n a n c i a -
mento de aposentadorias,  o
Tesouro Renda+, lançado no
início de 2023, respondeu por
2,5% das vendas.  No quinto
m ê s  d e  c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  o
novo título Tesouro Educa+,
que pretende financiar uma
poupança para o ensino supe-
r i o r ,  a t r a i u  a p e n a s  1 %  d a s
vendas.

O interesse por papéis vincu-
lados aos juros básicos é justifi-
cado pelo alto nível da Taxa Se-

lic.  Em dezembro de 2021, o
Banco Central (BC) começou a
elevar a Selic. A taxa, que estava
em 2% ao ano, no menor nível
da história, ficou em 13,75% ao
ano de dezembro de 2022 a
agosto de 2023.

Mesmo com as quedas re-
c e n t e s  n o s  j u r o s  b á s i c o s ,
a t u a l m e n t e  e m  1 1 , 7 5 %  a o
ano, as taxas continuam atra-
tivas.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 128,23 bi-
l h õ e s  n o  f i m  d e  d e z e m b r o ,
aumento de 1,61% em relação
ao mês anterior, de R$ 126,19
bilhões, e de 22% em relação
a dezembro do ano passado,
no valor de R$ 105,1 bilhões.
Essa alta ocorreu porque as
vendas superaram os resgates
em R$ 848,9 milhões no mês
passado.

TÍTULOS

Produção de
minério de
ferro da Vale
cresce 10,6%
JULIANA GARÇON 
E JORGE BARBOSA/AE

A produção de minério de
ferro pela Vale no quarto tri-
mestre deste ano aumentou
10,6% em relação a igual pe-
ríodo de 2022, alcançando
89,397 milhões de toneladas.
Na comparação com o tri-
mestre anterior, a produção
de minério cresceu 3,7%.

"O desempenho da Vale no
quarto trimestre foi marcado
por produção e vendas sólidas
em todos os negócios. Em de-
zembro, a produção mensal
de minério de ferro foi a maior
desde 2018", disse a Vale em
relatório depositado nesta se-
gunda-feira, 29, na Comissão
de Valores Mobiliários (CVM).

QUARTO TRIMESTRE

Governo encerra 2023 sem
conseguir gastar R$ 19,8 bilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O déficit primário de R$
230,54 bilhões em 2023 poderia
ter sido mais alto não fosse um
problema típico de execução or-
çamentária. No ano passado, o
governo não conseguiu executar
R$ 19,8 bilhões, que ficaram pa-
rados nos ministérios.  

Chamado de empoçamento,
esse processo ocorre quando a
equipe econômica libera recur-
sos, mas os ministérios não con-
seguem gastá-los. Os motivos
principais são problemas em
emendas parlamentares impo-
sitivas; dificuldades de gestão e
de realização de licitações e sub-
vinculações que dificultam o re-
manejamento de verbas entre
ministérios ou até dentro da

mesma pasta.
Segundo o secretário do Te-

souro Nacional, Rogério Ceron,
os ministérios se esforçaram
perto do fim do ano e consegui-
ram reduzir o estoque de recur-
sos empoçados. O volume de di-
nheiro parado estava em R$ 28,1
bilhões em setembro, subiu pa-
ra R$ 30,5 bilhões em outubro e
para R$ 34,4 bilhões em novem-
bro. Com uma corrida para em-
penhar (autorizar) gastos perto
do fim do ano, o total caiu para
abaixo de R$ 20 bilhões em de-
zembro.

“Esse valor está em linha com
o nível histórico”, explicou Ce-
ron. 

Em relação aos anos anterio-
res, o volume de verbas empo-
çadas em dezembro ficou em R$

17,4 bilhões em 2019; R$ 21,7 bi-
lhões em 2020; R$ 16,4 bilhões
em 2021 e R$ 20,7 bilhões, em
2022. “Vale ressaltar que houve
um avanço importante de no-
vembro para dezembro, quando
os órgãos realmente se empe-
nharam para fazer as execuções
orçamentárias”, acrescentou
Ceron.

RESTOS A PAGAR
O volume empoçado entrará

como restos a pagar este ano.
Verbas empenhadas em um ano
que ficam para o ano seguinte,
os restos a pagar vão totalizar R$
284,8 bilhões. Em valores nomi-
nais, o montante subiu R$ 29,8
bilhões, o equivalente a 11,7%,
em relação aos restos a pagar de
R$ 255,1 bilhões em 2023. No

entanto, Ceron ressaltou que,
em valores percentuais, a des-
pesa se mantém estável, em
8,2% do Orçamento Geral da
União.

Segundo o Tesouro Nacional,
do total de R$ 284,8 bilhões,
80,4% foram empenhados em
2023 e 19,6% em anos anterio-
res. Do aumento de R$ 29,8 bi-
lhões, R$ 10,2 bilhões referem-
se a gastos discricionários (não
obrigatórios) do Poder Executi-
vo, concentrados em quatro
funções: saúde (R$ 5,6 bilhões),
agricultura (R$ 5,3 bilhões) e
transporte (R$ 1,7 bilhão). Tam-
bém aumentaram os restos a pa-
gar para gastos de pessoal e en-
cargos sociais (R$ 5,2 bilhões) e
benefícios da Previdência Social
(R$ 4,3 bilhões).

EMPOÇAMENTO

Gol tinha dívidas
acima de R$ 20 bi 

2023

ALEX RODRIGUES/ABRASIL  

A empresa aérea Gol anun-
ciou, ontem, que fechou o ano
de 2023 com uma dívida de
cerca de R$ 20,176 bilhões. O
resultado, contudo, é prelimi-
nar, pois ainda não foi exami-
nado por auditores externos,
conforme informou a compa-
nhia em comunicado divulga-
do nesta manhã.  

“As informações financeiras
aqui fornecidas são prelimina-
res e não auditadas, estando
assim sujeitas a possíveis ajus-
tes. A companhia aconselha os
investidores a exercerem cau-
tela e a não se basearem exclu-
sivamente nas informações
acima para tomar decisões de
investimento”, alerta a Gol, cu-
jo patrimônio líquido negativo
chegou a R$ 23,35 bilhões. A
divulgação dos resultados der-
rubou o valor das ações da em-
presa na Bolsa. Após chegar a
12,5%, o prejuízo diminuiu,
chegando a 11,3% por volta das
13h15.

Toda empresa com capital
aberto, ou seja, que tem ações
negociadas em bolsa de valo-
res, é legalmente obrigada a

submeter suas contas a uma
auditoria externa, contratada
para garantir que as informa-
ções divulgadas correspon-
dem à situação real.

A Gol tornou públicos os
resultados financeiros preli-
minares e não auditados rela-
tivos ao quarto trimestre (ou-
tubro a dezembro) do ano
passado após tê-los informa-
do ao Tribunal de Falências
dos Estados Unidos, onde, na
última quinta-feira, a empre-
sa ajuizou pedido de recupe-
ração judicial.

Na ocasião, o diretor-exe-
cutivo da companhia, Celso
Ferrer, destacou que, no ter-
ceiro trimestre, o endivida-
mento com empréstimos e fi-
nanciamentos chegava a R$
20,227 bilhões – valor 0,25%
superior ao anunciado ontem.
De acordo com Ferrer, a dívi-
da se deve principalmente à
crise econômica gerada pela
pandemia da covid-19 e por
atrasos no recebimento de
aeronaves. Ferrer repetiu a es-
tratégia já adotada em nota di-
vulgada à imprensa horas an-
tes, se negando a usar o termo
recuperação judicial.

Nota
FAZENDA DEFINE PROCEDIMENTOS PARA 
CASOS DE INADIMPLÊNCIA NO DESENROLA

O Ministério da Fazenda publicou ontem, no Diário Oficial da
União (DOU) uma nova portaria sobre o programa de
negociação de dívidas Desenrola Brasil, que foi prorrogado até
março deste ano. O ato traz procedimentos a serem adotados
pelos agentes financeiros no caso de inadimplência de
operações de crédito do programa após serem honradas pelo
Fundo de Garantia de Operações (FGO) e alterações na regra
anterior sobre a abrangência do programa e o acesso à
plataforma de renegociação de dívidas.



B20 BRASIL

Fórum de diálogo empresarial
do G20 é lançado no Rio 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

F
oi lançado ontem, no Rio
de Janeiro, o Business 20
Brazil,  ou B20 Brasil,

uma espécie de braço de negó-
cios do G20, grupo que reúne as
19 maiores economias do mun-
do, mais a União Europeia e a
União Africana. O lançamento
foi na sede da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan).  Assim como o
Brasil preside o G20 pela primei-
ra vez, desde dezembro do ano
passado, a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) assume o

comando do braço de negócios
do fórum global.

Ao longo de 2024, represen-
tantes do setor industrial vão or-
ganizar diálogos em busca de
caminhos e otimização do de-
senvolvimento econômico.

Ao participar do lançamento
do B20 Brasil, o vice-presidente
e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, disse que o
Brasil pode “fazer a diferença”
no espaço de diálogo por ser
protagonista em três temas de
importância global: segurança
alimentar, segurança energética
e clima.

“Na segurança alimentar, so-
mos o campeão na produção de
proteína animal e vegetal. Na se-
gurança energética, temos a
energia mais limpa, pratica-
mente, do planeta. Um exem-
plo: temos uma enorme contri-
buição a dar na descarboniza-
ção nos desafios que se avizi-
nham. Na questão do clima, a
Floresta Amazônica, maior flo-
resta tropical do mundo. O des-
matamento, que é uma preocu-
pação extremamente relevan-
te, caiu já 50% em menos de,
praticamente, um ano”, afirmou
o vice-presidente.

Alckmin elogiou o B20 por

reunir representantes da indús-
tria. “Fico feliz de ver aqui os di-
rigentes das federações das in-
dústrias do Brasil inteiro. Socie-
dade civil organizada faz dife-
rença.”

O vice-presidente destacou
iniciativas do governo em prol
do desenvolvimento da indús-
tria, como iniciativas de desbu-
rocratização de negócios e fo-
mento ao crédito por meio do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES). Alckmin ressaltou
também impactos positivos
da reforma tributária, promul-
gada no mês passado.

Ação da Força Nacional
é prorrogado até março

SEGURANÇA

FABIOLA SINIMBU/ABRASIL 

Foi publicada no Diário
Oficial da União, ontem, a au-
torização do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública para
a prorrogação do prazo de
permanência da Força Nacio-
nal de Segurança Pública até
31 de março, no Rio de Janei-
ro. A medida foi anunciada
pelo ministro Flávio Dino, pe-
las redes sociais.  

“Por solicitação do governo
do Rio, manteremos a Força
Nacional de Segurança Públi-
ca lá atuando, até deliberação
da nova equipe que será em-
possada no Ministério da Justi-
ça”, publicou Dino, que deixa-
rá o cargo em fevereiro, para

tomar posse como ministro do
Supremo Tribunal Federal, en-
quanto Ricardo Lewandowski
assumirá seu lugar na pasta da
Justiça.

O texto do Diário Oficial de-
termina que os agentes atua-
rão “nas atividades e nos servi-
ços imprescindíveis à preser-
vação da ordem pública e da
incolumidade das pessoas e
do patrimônio, em caráter epi-
sódico e planejado, por 60
dias” e complementa que a
“operação terá o apoio logísti-
co do órgão demandante (ór-
gãos de segurança pública Fe-
deral e Estadual), que deverá
dispor da infraestrutura ne-
cessária à Força Nacional de
Segurança Pública.”

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:33 18:41
21º34º 85%
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CADEIA NELE

Carlos usava assessores para
obter informações da Abin
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A
Polícia Federal (PF)
investiga se o verea-
dor Carlos Bolsonaro

(Republicanos-RJ) usava asses-
sores para solicitar informações
de forma ilegal por meio da
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin). A suspeita está no re-
latório de investigação que ba-
seou a operação desta segunda-
feira contra o filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.  

Em uma das mensagens obti-
das pelos investigadores, Lucia-
na Almeida, apontada como as-
sessora de Carlos Bolsonaro, en-
tra em contato com Priscila Pe-
reira e Silva, identificada como
assessora do ex-diretor da Abin
Alexandre Ramagem, para soli-
citar "ajuda " da "Abin".

De acordo com a mensagem
de WhatsApp, que faz parte do in-
quérito, a solicitação envolvia da-
dos sobre as investigações contra
Jair Bolsonaro e seus filhos.

“Bom diaaaa. Tudo bem? Es-
tou precisando muito de uma
ajuda. Delegada PF. Dra. Isabela
Muniz Ferreira – Delegacia da PF
Inquéritos Especiais Inquéritos:
73.630 / 73.637 (Envolvendo PR e

3 filhos).  Escrivão: Henry Basílio
Moura", diz a mensagem. 

Após avaliar o material
apreendido, a PF passou a sus-
peitar que os contatos entre
Carlos Bolsonaro e Ramagem
eram feitos por meio de seus as-
sessores.

"Destaca-se que conforme se
depreende da IPJ 183071/2024
que a comunicação entre os in-
vestigados del. Alexandre Ra-
magem e Carlos Bolsonaro se dá
precipuamente por meio de
seus respectivos assessores”, diz
a PF no relatório.

Na decisão na qual autorizou
as buscas e apreensões contra
Carlos Bolsonaro e os demais
envolvidos na investigação, o
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), argumenta que as provas
obtidas até o momento demons-
tram a existência de uma "orga-
nização criminosa" para realizar
ações clandestinas na Abin.

"Os elementos de prova colhi-
dos até o momento indicam, de
maneira significativa, que a or-
ganização criminosa infiltrada
na Abin também se valeu de mé-
todos ilegais para a realização de
ações clandestinas direcionadas

contra pessoas ideologicamente
qualificadas como opositoras,
bem como para fiscalizar indevi-
damente o andamento de inves-
tigações em face de aliados polí-
ticos", escreveu Moraes.

CELULARES 
O filho "02" do ex-presidente

Jair Bolsonaro teria recebido in-
formações da suposta "Abin pa-
ralela". Na ação, a PF apreen-
deu computadores, celulares e
uma arma.

A operação é um desdobra-
mento da Operação Vigilância
Aproximada, que vasculhou 21
endereços no último dia 25 de
janeiro. O principal alvo da ofen-
siva foi o ex-diretor da Abin na
gestão Bolsonaro e hoje deputa-
do federal Alexandre Ramagem.
A investigação se debruça sobre
a suspeita de que a Abin teria si-
do usada ilegalmente para aten-
der a interesses políticos e pes-
soais do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e de sua família.

A PF foi às ruas ontem para
vasculhar endereços no Rio de
Janeiro (5), Angra dos Reis (1),
Brasília (1), Formosa (GO-1) e
Salvador (1). A nova etapa do in-
quérito mira o "grupo político"

vinculado aos servidores da
Abin sob suspeita. A PF quer
identificar os "principais desti-
natários e beneficiários das in-
formações produzidas ilegal-
mente".

Além de Carlos Bolsonaro,
são citados na investigação:
Luciana Paula Garcia da Silva
Almeida, assessora de Carlos
na Câmara de Vereadores do
Rio; Priscila Pereira e Silva, as-
sessora de Alexandre Rama-
gem (PL-RJ)  na Câmara dos
Deputados; e Giancarlo Gomes
Rodrigues, militar do Exército
cedido a Abin.

Ao longo das diligências a PF
apreendeu computadores, di-
versos celulares e uma arma. Na
casa de Giancarlo, em Salvador,
foi apreendido um notebook da
Abin. A mulher do militar é ser-
vidora da agência.

De acordo com a corpora-
ção, a ofensiva apura possíveis
crimes de invasão de dispositi-
vo informático alheio, organi-
zação criminosa e intercepta-
ção de comunicações telefôni-
cas, de informática ou telemá-
tica sem autorização judicial
ou com objetivos não autoriza-
dos em lei.

Joinville decreta emergência
após ácido contaminar água
FABÍOLA SINIMBÚ/AE

Um caminhão carregado de
ácido sulfônico - produto quími-
co usado na fabricação de deter-
gentes e desengraxantes para
obtenção de espuma - tombou
na manhã de ontem na estrada
estadual SC-301, que dá acesso
à Serra Dona Francisca, no mu-
nicípio de Joinville, em Santa
Catarina.  

O acidente foi por volta das 7
horas, após o motorista perder o
controle do veículo e se chocar
contra uma ribanceira. O pri-
meiro atendimento foi realizado
pela Polícia Rodoviária Militar
que interditou a pista.

Ainda pela manhã, a prefei-
tura de Joinville decretou si-
tuação de emergência e inter-
rompeu a captação de água da
Estação de Tratamento de Cu-

batão,  para evitar  o  recebi-
mento do produto e a conta-
minação do sistema. A medida
foi preventiva, já que a subs-
tância foi despejada no Rio Se-
co, que é um afluente do rio
Cubatão.

DERRAMAMENTO
Um gabinete de crise foi

criado para evitar que o derra-
mamento do produto cause
danos maiores ao meio am-
biente e prejudique a popula-
ção. Segundo o major Ruy Flo-
rêncio Teixeira Júnior, da Polí-
cia Militar Ambiental de Santa
Catarina, o produto possui bai-
xa toxidade e a situação já está
sendo controlada, por meio de
uma empresa terceirizada con-
tratada para realizar a limpeza
do local.

“Como qualquer produto

químico ele tem algum grau de
toxidade, mas a Polícia Militar
Ambiental não identificou até
o momento alguma mortanda-
de de peixes ou animais rela-
cionados ao vazamento”, ex-
plica.

Ainda segundo o militar,
amostras do material foram re-
colhidas para apuração criminal
e administrativa referente à in-
fração ambiental.

Segundo informou, por no-
ta, a prefeitura do Joinville, o
motorista do caminhão, um
homem de 59 anos que não foi
identificado, foi resgatado no
l o c a l  d o  a c i d e n t e  c o m  f e r i -
mentos pelo corpo, mas cons-
ciente. Ele foi encaminhado
ao Hospital Municipal São Jo-
sé e tem quadro de saúde está-
vel, mas permanece em obser-
vação.

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

Municípios de
MT voltam a
orientar uso 
de máscaras 

Três municípios de Mato
Grosso voltaram a recomen-
dar à população o uso de más-
caras como medida preventi-
va contra a Covid-19 nas uni-
dades de saúde e em locais de
grande movimento. A orienta-
ção acontece devido ao au-
mento de casos da doença.

Por enquanto, a recomen-
dação vale para Água Boa (736
km de Cuiabá), Nova Xavanti-
na (651 km de Cuiabá) e Cáce-
res (218,1 km de Cuiabá).

Em Cáceres, segundo bole-
tim da Coordenação de Vigi-
lância em Saúde, foram con-
firmados 185 casos até o dia 25
deste mês. Desse total, 157
pessoas são monitoradas, 14
estão internadas e 14 já rece-
beram liberação. Não há re-
gistro de óbito.

COVID-19

Deputado: Haddad irá aguardar
TCU para deliberar sobre isenção 
SHEYLA SANTOS/AE

O deputado federal Pastor
Henrique Vieira (PSOL-RJ) afir-
mou ontem, após reunião com o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, que o chefe da pasta irá
aguardar o relatório do Tribunal
de Contas da União (TCU) para
deliberar sobre a isenção fiscal a
pastores e líderes religiosos.

"O ministro Haddad foi bem
taxativo, não é recuar nem avan-
çar. É aguardar o parecer técni-
co do TCU", disse o deputado,
acrescentando que o documen-
to deverá estar disponível em
março. "O que aconteceu foi que
o Tribunal de Contas da União
percebeu muitas irregularida-
des e oficiou a Receita Federal.
Então, essa decisão parte do tri-

bunal de contas, que tem a res-
ponsabilidade de fiscalizar as
contas do Executivo", explicou o
deputado.

Vieira se referia à decisão
publicada no Diário Oficial da
União em 17 de janeiro,  na
qual a Receita Federal suspen-
deu uma medida proposta no
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro que ampliava a isen-

ção de contribuições previden-
ciárias a pastores e líderes reli-
giosos.

Com a pressão política, o mi-
nistro Haddad anunciou na se-
mana passada, após um encon-
tro com a Frente Parlamentar
Evangélica, que o governo criou
um grupo de trabalho para de-
bater a isenção de tributos ao
segmento.

RELIGIOSOS

PF diz que Carlos Bolsonaro integrou
'núcleo político' de interferência na Abin
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A Polícia Federal (PF) identifi-
cou a existência de um "núcleo
político" da organização crimi-
nosa responsável pela espiona-
gem ilegal na Agência Brasileira
de Inteligência (Abin). O verea-
dor Carlos Bolsonaro, filho do ex-

presidente da República Jair Bol-
sonaro, faria parte desse núcleo,
de acordo com a investigação.

Na manhã de ontem, a PF
cumpriu mandados de busca e
apreensão em endereços liga-
dos ao filho do ex-presidente.

A operação foi autorizada pe-
lo ministro Alexandre de Moraes,

do Supremo Tribunal Federal
(STF). O ministro retirou o sigilo
da decisão no período da tarde.

O objetivo da espionagem
ilegal seria obter ganhos políti-
cos ao "criar narrativas" para en-
volver autoridades da oposição,
jornalistas e políticos, além de
fiscalizar o andamento de inves-

tigações de aliados, de acordo
com a PF.

Ramagem, que hoje é depu-
tado federal (PL-RJ), já foi alvo
de busca e apreensão pela PF na
última quinta-feira. Ele foi no-
meado diretor-geral da Abin em
2019 por Bolsonaro e deixou o
cargo em março de 2022.
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Sem saber lidar com
Cracolândia, Tarcísio
reforça policiamento

VIOLÊNCIA NO CENTRO

GONÇALO JUNIOR/AE

Dois dias após mais um sa-
que ao comércio da Rua Santa
Ifigênia, no centro, desta vez a
uma loja de equipamentos de
câmeras de segurança, o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), afirmou
que vai aumentar o policiamen-
to na região.

"Nesta semana, vamos inau-
gurar uma companhia de força
tática no centro, vamos dispor
outras unidades no centro e va-
mos aumentar bastante o efeti-
vo. Teremos ações de aumento
de efetivo, para botar mais poli-
ciais na rua, aumentar o policia-
mento ostensivo. Vamos com-
bater muito a questão da Craco-
lândia em todas as suas dimen-
sões", disse Tarcísio.

Os planos foram revelados
pelo governador ontem, após o
anúncio de obras para o com-
bate às enchentes, com o inves-
timento de R$ 117 milhões em
um novo reservatório subterrâ-
neo e na canalização de parte
do córrego Antonico, no Mo-
rumbi, zona sul da capital.

O avanço no policiamento
no centro é uma reação do go-
verno estadual depois de uma
loja de câmeras de segurança
ter sido invadida e saqueada na
Rua Santa Ifigênia, na manhã
de sábado passado. Imagens do
circuito de monitoramento fla-
graram um grande grupo de
pessoas, que parecem ser de-
pendentes químicos da região
conhecida como Cracolândia,
invadindo a loja da rede "Portal
das Câmeras".

Tarcísio afirmou ainda que o
programa Muralha Paulista,

que prevê a construção de uma
rede que interliga dados colhi-
dos de câmeras e radares em di-
ferentes cidades, terá foco no
centro da capital.

"Vamos fazer um investi-
mento muito forte em monito-
ramento. Vamos lançar o Mura-
lha Paulista, que vai estar com
muito foco no centro de São
Paulo no primeiro momento. A
gente vai atacar todas as áreas
críticas. Estamos falando do Va-
le do Paraíba, Litoral e o centro
da cidade de São Paulo. Tecno-
logia sofisticada, equipamentos
de ponta, integração em nuvem
para prever comportamento
criminoso e melhor dispor o
efetivo policial", afirmou o go-
vernador.

Outros empresários já vive-
ram esse drama na região da
Rua Santa Ifigênia. No dia 20 de
novembro, a loja "Carlos Eletrô-
nicos" havia sido invadida e sa-
queada. Vídeos do episódio
mostram dezenas de pessoas
arrombando a porta do local e
cercando a entrada, enquanto
tiram os produtos de lá.

Além das medidas voltadas à
segurança pública, o governa-
dor destacou a atuação do Hub
- Cuidados em Crack e outras
Drogas. A loja foi saqueada por
dependentes químicos da Cra-
colândia. Empresários da re-
gião apontam que assaltantes
iniciaram o arrombamento.

"A gente vê o número de
atendimento no HUB de aten-
dimento. Já são mais de 16 mil
atendimentos. Tivemos mais de
7 mil pessoas encaminhadas
para tratamento, ampliando a
quantidade de vagas em cen-
tros terapêuticos".

SOLTURA DE REFÉNS

Pressionado, Netanyahu busca
negociação rápida com Hamas 
O

primeiro-ministro
de Israel, Binyamin
Netanyahu, descre-

veu as negociações de domin-
go, passado para libertação de
reféns sob poder do grupo Ha-
mas como "construtivas", mas
alertou que ainda persistiam
"lacunas significativas". Neta-
nyahu declarou que as discus-
sões continuariam esta sema-
na, sinalizando, ao menos, o
potencial de progresso em dire-
ção a um acordo, à medida que
os combates se aproximam do
quarto mês.

Após as negociações em Pa-
ris, autoridades do Egito e do
Catar - dois países que serviram
como intermediários desde o
início dos combates - deveriam
apresentar ao Hamas uma nova
proposta de trégua israelense.
Uma pessoa com familiaridade
sobre as negociações disse que
Israel apresentou uma proposta
para o Egito e o Catar para levar

ao Hamas, cujo ataque mortal
de 7 de outubro desencadeou a
guerra retaliatória de Israel con-
tra o grupo em Gaza.

Durante a discussão, houve
progresso suficiente para que
Egito e Catar considerassem que
valia a pena apresentar a nova
proposta ao Hamas, disse a fon-
te, falando sob condição de ano-
nimato para discutir uma diplo-
macia delicada.

Os participantes da reunião
de domingo incluíram o C.I.A.
diretor, William J. Burns; o chefe
da espionagem de Israel, David
Barnea; o chefe do Shin Bet,
agência de segurança interna de
Israel, Ronen Bar; o primeiro-mi-
nistro do Catar, Mohammed bin
Abdulrahman bin Jassim al-Tha-
ni, e o ministro da inteligência do
Egito, general Abbas Kamel.

Os negociadores planejavam
deixar Paris, mas as discussões
deveriam continuar nos próxi-
mos dias na esperança de que a

nova proposta rompesse o im-
passe, disse a fonte sem divulgar
detalhes sobre a proposta. Não
houve informações imediatas
sobre onde ou quando ocorre-
riam novas negociações, ou
quem poderia participar delas.

Nos últimos dias, negociado-
res liderados pelos EUA desen-
volveram um projeto de acordo
escrito que fundia propostas
apresentadas por Israel e pelo
Hamas em um quadro básico
que levaria Israel a suspender a
guerra em Gaza durante cerca
de dois meses em troca da li-
bertação, em fases, de mais de
100 reféns ainda detidas pelo
Hamas.

Os esforços para libertar
mais reféns estagnaram desde
que um acordo inicial em no-
vembro resultou numa pausa
de uma semana nos combates e
na libertação de mais de 100 re-
féns pelo Hamas e de cerca de
240 prisioneiros palestinos de-

tidos por Israel.
Mas a pressão por um novo

acordo surge à medida que as
famílias dos reféns e seus apoia-
dores aumentaram a pressão so-
bre o governo israelense para
priorizar a libertação deles em
vez de continuar com os comba-
tes, e à medida que a escassez de
alimentos e água agrava a crise
humanitária em Gaza, onde au-
toridades de saúde afirmaram
que mais de 26 mil pessoas mor-
reram desde o início da resposta
militar de Israel.

Yoav Gallant,  ministro da
Defesa de Israel  e  membro-
chave do gabinete de guerra do
país, disse a reservistas que en-
controu no domingo: "Graças
ao que vocês fizeram e conti-
nuam fazendo, nestes dias es-
tamos conduzindo um proces-
so de negociação para a liber-
tação dos reféns", acrescentan-
do que Israel intensificaria sua
pressão militar.

Ação da PM acaba com
dois mortos em Guarujá

TERROR NA COMUNIDADE

DANIEL MELLO/ABRASIL 

Uma ação da Polícia Militar
de São Paulo (PMSP) resultou
em duas mortes em Guarujá, no
litoral paulista. Segundo a Se-
cretaria de Estado da Segurança
Pública de São Paulo (SSP), os
policiais abordaram três ho-
mens que estavam “em situa-
ção suspeita”. Conforme o rela-
to, um deles atirou contra os po-
liciais, que revidaram e mata-
ram dois deles, enquanto o ter-
ceiro fugiu. Os policiais apreen-
deram um revólver e 12 frascos
de lança perfume.  

MORTES EM 2023
No ano passado, a Polícia Mi-

litar de São Paulo registrou um
aumento significativo do núme-
ro de mortes causadas por agen-
tes em serviço.

Segundo levantamento do
Grupo de Atuação Especial da
Segurança Pública e Controle
Externo da Atividade Policial do
Ministério Público Estadual
(Gaesp), em 2023, policiais mili-
tares em serviço mataram 352
pessoas. Em 2022, foram regis-
tradas 262 mortes decorrentes
da atuação policial.

OPERAÇÃO ESCUDO
A SSP negou, no entanto, que

a ação do fim de semana tenha
relação com a nova fase da Ope-
ração Escudo, lançada na sema-
na passada. A operação foi de-
sencadeada como reação a cri-
mes cometidos contra policiais.

Um dos crimes que motiva-
ram a reação das forças de segu-
rança foi a morte da policial mili-
tar Sabrina Romão, em Parelhei-
ros, zona sul da capital paulista,
no último dia 18. 

Na última terça-feira, dois
suspeitos de envolvimento no
crime foram presos e tiveram
mandados de prisão temporá-
ria expedidos contra eles. Um
dos homens foi localizado pela
Polícia Civil e o outro se entre-
gou. De acordo com as informa-
ções obtidas até o momento, a

policial teria sido morta em um
roubo seguido de morte, assim
como ocorreu e, outro caso
ocorrido em São Bernardo do
Campo, no ABC Paulista. Ocor-
reram ainda, segundo a SSP,
três casos de tentativa de latro-
cínio contra policiais que te-
riam motivado o lançamento
das operações Escudo em qua-
tro pontos do estado. De acordo
com a secretaria, a Operação
Escudo é lançada “sempre que
um agente de segurança do Es-
tado sofre um ataque, para res-
tabelecer a ordem e a sensação
de segurança da população”.

CÂMERAS CORPORAIS
Após o anúncio do lança-

mento da nova fase da Operação
Escudo, a Ouvidoria das Polícias
de São Paulo solicitou que os po-
licias militares envolvidos nas
novas fases da chamada Opera-
ção Escudo usem câmeras cor-
porais. O ouvidor Cláudio Silva
diz que há preocupação de que
essas ações repitam o modelo
usado em Guarujá, no litoral
paulista, no ano passado. Após a
morte de um soldado da Polícia
Militar, foi lançada a Operação
Escudo, que resultou na morte
de 28 pessoas em 40 dias. “O que
a gente tem da operação anterior
é um saldo muito negativo, espe-
cialmente no que diz respeito à
proteção na vida das pessoas e
garantia de segurança para as
pessoas. Então isso é muito
preocupante”, destacou Silva.

PGR
Na última sexta-feira, a Pro-

curadoria-Geral da República
(PGR) enviou ao Ministério da
Justiça e Segurança Pública su-
gestão favorável ao uso de câme-
ras corporais por policiais.

Na semana passada, o Conse-
lho Nacional de Política Crimi-
nal e Penitenciária (CNPCP), li-
gado ao ministério, aprovou
uma recomendação para o uso
do equipamento pelas polícias
em todo o país e colocou o tema
para consulta pública.

Nota
MILEI DIZ ESTAR CUMPRINDO PROMESSA DE
PROMOVER REVOLUÇÃO DO LIVRE MERCADO 

O presidente da Argentina, Javier Milei, diz estar trazendo
uma revolução de livre mercado para a economia da
Argentina, cortando milhares de empregos estatais e
reduzindo a regulamentação em todos os segmentos da
sociedade, desde divórcios até regras para o preço do leite.
Com dois meses no comando da terceira maior economia da
América Latina, Milei já enfrenta oposição nas ruas e no
Congresso, onde algumas de suas reformas já foram
paralisadas. A taxa de inflação no seu governo se transformou
na mais alta do mundo, ultrapassando a da Venezuela. Milei
diz que não recuará com sua promessa de sacudir a economia

Dossiê de Israel joga UE contra agência da ONU 
A União Europeia pediu, on-

tem, uma investigação sobre a
agência das Nações Unidas pa-
ra os  refugiados palestinos
(UNRWA) após acusações de
suposto envolvimento de fun-
cionários da agência com ativi-
dades do grupo Hamas.  As
acusações foram baseadas em
um dossiê de Israel apresenta-
do aos Estados Unidos,  que
alega a participação de 12 tra-
balhadores da ONU no ataque
do Hamas a Israel em 7 de ou-
tubro.

A UE pediu à UNRWA que

aceite uma auditoria da Agência
a ser realizada por especialistas
externos independentes no-
meados pela UE, disse o seu
porta-voz, Eric Mamer.

A UNRWA abriu uma inves-
tigação na sexta-feira passada,
após as acusações de Israel.
Vários dos países que a apoiam
suspenderam temporariamen-
te o seu f inanciamento,  in-
cluindo a Alemanha, o Reino
Unido, os Estados Unidos, o
Canadá e o Japão, enquanto a
Comissão Europeia garantiu
ontem que decidirá o que fazer

nas próximas horas.
Ontem, a agência pediu que

não se vire as costas para a Faixa
de Gaza. "A maioria dos habi-
tantes de Gaza depende da
UNRWA para sobreviver", afir-
mou a organização em um co-
municado no qual garantiu que
13 mil dos seus trabalhadores
humanitários "trabalham incan-
savelmente em condições ini-
magináveis" para entregar ajuda
à região.

Na nota, a UNRWA lamen-
tou que todos esses funcioná-
rios humanitários agora "pre-

cisem pagar o preço pelas su-
postas ações de12 dos seus co-
legas".

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Israel Katz, cancelou
ontem uma reunião com o co-
missário-geral da UNRWA, Phi-
lippe Lazzarini, e pediu a sua
demissão pelo suposto apoio ao
terrorismo.

"Os funcionários da UNRWA
participaram no massacre de 7
de outubro", denunciou Katz na
sua conta oficial X, onde instou
Lazzarini a "tirar conclusões e
demitir-se". 

VERÃO: Sol e nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:45 18:55
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Kim Jong-Un supervisiona testes
de lançamento de novos mísseis 

O ditador norte-coreano,
Kim Jong-Un, supervisionou no
domingo passado, os testes de
lançamento de novos mísseis
projetados para serem lançados
a partir de submarinos, infor-
mou a mídia estatal ontem. O lí-
der também revisou os esforços
para construir um submarino
nuclear enquanto reiterava seu
objetivo de construir uma mari-
nha nuclear para enfrentar o
que ele retrata como crescentes
ameaças externas.

O anúncio veio um dia depois
que as Forças Armadas da Co-
reia do Sul disseram que detec-
taram a Coreia do Norte dispa-
rando múltiplos mísseis de cru-
zeiro sobre águas próximas ao
porto oriental de Sinpo, onde o
Norte possui um importante es-
taleiro para desenvolvimento de
submarinos. Foi a mais recente
de uma série de demonstrações
de armas pela Coreia do Norte
em meio às crescentes tensões
com os Estados Unidos, Coreia
do Sul e Japão

O jornal oficial da Coreia do
Norte, Rodong Sinmun, publi-
cou fotos do que aparentam ser
pelo menos dois mísseis dispa-
rados separadamente. Ambos

criaram nuvens branco-acin-
zentadas ao romperem a super-
fície da água e subirem no ar a
um ângulo de cerca de 45º, o
que possivelmente sugere que
foram disparados a partir de tu-
bos de lançamento de torpedos

A Agência de Notícias Central
Coreana (KCNA, na sigla em in-
glês) disse que os mísseis eram
Pulhwasal-3-31, um novo tipo
de arma testado pela primeira
vez na semana passada em lan-
çamentos em terra na costa oes-
te da Coreia do Norte. Os relató-
rios indicavam que dois mísseis
foram disparados durante o tes-
te. A KCNA afirmou que os mís-
seis voaram por mais de duas
horas antes de atingir com pre-
cisão um alvo na ilha, mas não
especificou a embarcação usada
nos lançamentos.

Nos últimos anos, a Coreia do
Norte testou uma variedade de
mísseis projetados para serem
lançados de submarinos, bus-
cando a capacidade de realizar
ataques nucleares subaquáti-
cos. Teoricamente, essa capaci-
dade reforçaria seu poder de
dissuasão, garantindo uma ca-
pacidade sobrevivente de reta-
liar após absorver um ataque

nuclear em terra.
Submarinos de mísseis tam-

bém adicionariam uma ameaça
marítima à crescente coleção de
armas de propelente sólido dis-
paradas de veículos terrestres,
destinadas a sobrecarregar as de-
fesas de mísseis da Coreia do Sul,
Japão e Estados Unidos. No en-
tanto, analistas afirmam que se-
ria necessário um tempo consi-
derável, recursos e melhorias
tecnológicas para que a nação
fortemente sancionada cons-
truísse uma frota de pelo menos
vários submarinos capazes de
viajar silenciosamente e executar
ataques de maneira confiável.

AMEAÇAS FUTURAS
A Agência de Notícias Central

Coreana, órgão oficial de comu-
nicação da Coreia do Norte, afir-
mou que Kim expressou satisfa-
ção depois que os mísseis atingi-
ram com precisão seus alvos
marítimos durante o teste de do-
mingo. Em seguida, ele emitiu
tarefas importantes não especi-
ficadas para "realizar a nucleari-
zação da marinha e expandir a
esfera de operação", que descre-
veu como metas cruciais diante
da "situação prevalente e amea-

ças futuras", conforme o relató-
rio indicou. A KCNA disse que
Kim também foi informado so-
bre os esforços para desenvolver
um submarino nuclear e outras
embarcações navais avançadas.

As tensões na Península Co-
reana aumentaram nos últimos
meses, à medida que Kim acele-
ra o desenvolvimento de suas
armas e emite ameaças provo-
cativas de conflito nuclear com
os Estados Unidos e seus aliados
asiáticos.

Em resposta, os Estados Uni-
dos, a Coreia do Sul e o Japão
têm ampliado seus exercícios
militares conjuntos, que Kim
condena como ensaios de inva-
são, e aprimorado suas estraté-
gias de dissuasão baseadas em
ativos nucleares dos EUA. Os re-
centes lançamentos de mísseis
de cruzeiro seguiram um teste
em 14 de janeiro do primeiro
míssil balístico de alcance inter-
mediário de propelente sólido
da Coreia do Norte, refletindo os
esforços de Kim para expandir
seu arsenal de armas projetadas
para sobrecarregar as defesas de
mísseis na Coreia do Sul, Japão e
alvos remotos dos EUA no Pací-
fico, incluindo Guam. 

COREIA DO NORTE

argentina, apesar das consequências econômicas negativas de
curto prazo que as medidas devem trazer. O chefe do
Executivo argentino informou que a inflação, em 211%, está
próxima de atingir seu pico e deve ficar controlada dentro de
dois anos. "O banco central adicionou $ 5 bilhões no último
mês às suas reservas de moeda estrangeira, uma vez
esgotadas", afirmou. No cotidiano da Argentina, houve piora
em alguns indicadores, algo já previsto por Milei. No último
mês o peso desvalorizou mais de 50% e a inflação disparou.
A diferença entre a taxa de câmbio oficial e a do mercado
negro, usada pela maioria dos argentinos, começou a
aumentar novamente. Isso aumenta a possibilidade de mais
desvalorizações do câmbio, o que economistas apontam como
fator capaz de intensificar a inflação.
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